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A V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, ou Conferência de Aparecida, inaugurada pelo Papa Bento XVI, em Aparecida, no dia 13 de maio e encerrou no dia 31 de maio de 2007. Teve como tema: “Discípulos e Missionários de Jesus Cristo, para que nele nossos povos tenham vida”. Foi certamente um marco na história da Igreja Latino-americana e Caribenha. Houve uma grande movimentação em vista desta Conferência, o que podemos ler em muitos comentários. 

O saudoso teólogo José Comblin, entusiasmado com o “despertar da Igreja numa situação nova”, comentou que "A Conferência de Aparecida ficará na história’ e escreveu
:

 “O Documento de Aparecida, globalmente, constitui-se num grande passo à frente. É altamente positivo, apesar das deficiências inevitáveis que procedem das circunstâncias históricas.” “A meu ver, a Conferência de Aparecida ficará na história por dois motivos. Primeiro, porque reatou a continuidade com a tradição de Medellín e Puebla, renovando com muita insistência as opções daquele tempo”. “Em segundo lugar, porque a Conferência abriu o caminho para uma mudança total na pastoral. Trata-se de abandonar uma pastoral de conservação, encarnada hoje em dia em quase todas as instituições, para uma pastoral de evangelização no meio do mundo. Trata-se de sair dos templos para se meter no meio da sociedade. Desta maneira, a Igreja latino-americana será a primeira a reconhecer que a sociedade mudou tanto, sobretudo pela urbanização quase total da população, que as estruturas atuais já não funcionam como antes”.


Em vista da nossa reflexão neste Alacar que tem por tema “Vida Comunitária no Carmelo: Dom e Sinal de Alegria e de Esperança”, quero ressaltar algumas afirmações do Documento final da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, o chamado Documento de Aparecida.

O documento de Aparecida propôs a vida católica em nosso continente reconhecendo que “O dom da tradição católica é um cimento fundamental de identidade, originalidade e unidade da América Latina e do Caribe: uma realidade histórico-cultural, marcada pelo Evangelho de Cristo, realidade na qual é grande o pecado - abandono de Deus, comportamentos viciosos, opressão, violência, ingratidões e misérias - porém, onde é bem maior a graça da vitória pascal. Nossa Igreja goza, não obstante as debilidades e misérias humanas, de alto índice de confiança e de credibilidade por parte do povo. A Igreja é morada de povos irmãos e casa dos pobres.”
 Propõe-se a continuar o “caminho da Igreja, especialmente a partir do Concilio Ecumênico Vaticano II. Ela dá continuidade e, ao mesmo tempo, recapitula o caminho de fidelidade, renovação e evangelização da Igreja latino-americana ao serviço de seus povos, que se expressou oportunamente nas Conferências Gerais anteriores do Episcopado (Rio, 1955; Medellín, 1968; Puebla, 1979; Santo Domingo, 1992). Em todas elas reconhecemos a ação do Espírito.”
 
E também “se propõe "a grande tarefa de proteger e alimentar a fé do povo de Deus e recordar também aos fiéis deste Continente que, em virtude de seu batismo, são chamados a ser discípulos e missionários de Jesus Cristo". Com desafios e exigências, abre-se a passagem para um novo período da história, caracterizado pela desordem generalizada que se propaga por novas turbulências sociais e políticas, pela difusão de uma cultura distante e hostil à tradição cristã e pela emergência de variadas ofertas religiosas que tratam de responder, à sua maneira, à sede de Deus que nossos povos manifestam.”
 
Afirma: “A Igreja é chamada a repensar profundamente e a relançar com fidelidade e audácia sua missão nas novas circunstâncias latino-americanas e mundiais. ... Trata-se de confirmar, renovar e revitalizar a novidade do Evangelho arraigada em nossa história, a partir de um encontro pessoal e comunitário com Jesus Cristo, que desperte discípulos e missionários. Isso não depende tanto de grandes programas e estruturas, mas de homens e mulheres novos que encarnem essa tradição e novidade, como discípulos de Jesus Cristo e missionários de seu Reino, protagonistas de uma vida nova para uma América Latina que deseja reconhecer-se com a luz e a força do Espírito.”
 
E reconhece: “Nossa maior ameaça "é o medíocre pragmatismo da vida cotidiana da Igreja, no qual, aparentemente, tudo procede com normalidade, mas na verdade a fé vai se desgastando e degenerando em mesquinhez". A todos nos toca recomeçar a partir de Cristo, reconhecendo que "não se começa a ser cristão por uma decisão ética ou uma grande ideia, mas pelo encontro com um acontecimento, com uma Pessoa, que dá um novo horizonte à vida e, com isso, uma orientação decisiva"
.

Diante das situações de morte em nosso continente o Documento de Aparecida crê firmemente e prioriza a nossa vocação de testemunhas do Ressuscitado. “O Senhor nos diz: "Não tenham medo" (Mt 28,5). Como às mulheres na manhã da Ressurreição ele nos repete: "Por que buscam entre os mortos aquele que está vivo?" (Lc 24,5). Os sinais da vitória de Cristo ressuscitado nos estimulam enquanto suplicamos a graça da conversão e mantemos viva a esperança que não engana. O que nos define não são as circunstâncias dramáticas da vida, nem os desafios da sociedade ou as tarefas que devemos empreender, mas acima de tudo o amor recebido do Pai graças a Jesus Cristo pela unção do Espírito Santo. Essa prioridade fundamental é a que tem presidido todos os nossos trabalhos, que oferecemos a Deus, à nossa Igreja, ao nosso povo, a cada um dos latino-americanos, enquanto elevamos ao Espírito Santo nossa confiante súplica para redescobrir a beleza e alegria de ser cristãos. Aqui está o desafio fundamental que afrontamos: mostrar a capacidade da Igreja para promover e formar discípulos e missionários que respondam à vocação recebida e comuniquem por toda parte, transbordando de gratidão e alegria, o dom do encontro com Jesus Cristo. Não temos outro tesouro a não ser este. Não temos outra felicidade nem outra prioridade senão a de sermos instrumentos do Espírito de Deus na Igreja, para que Jesus Cristo seja encontrado, seguido, amado, adorado, anunciado e comunicado a todos, não obstante todas as dificuldades e resistências. Este é o melhor serviço - o seu serviço! - que a Igreja deve oferecer às pessoas e nações”
.
A V Conferência fez apelos específicos à Vida Religiosa e Consagrada, como estão explícitos no capítulo 5 do Documento de Aparecida, entre os números 216 e 224. Dentre estes parágrafos quero ressaltar:

“A vida consagrada é um dom do Pai, por meio do Espírito, à sua Igreja, e constitui elemento decisivo para sua missão. Expressa-se na vida monástica, contemplativa e ativa, nos institutos seculares, naqueles que se inserem nas sociedades de vida apostólica e outras novas formas. E um caminho de especial seguimento de Cristo, para dedicar-se a Ele com coração indiviso e colocar-se, como Ele, a serviço de Deus e da humanidade, assumindo a forma de vida que Cristo escolheu para vir a este mundo: vida virginal, pobre e obediente.”

“Em comunhão com os Pastores, os consagrados e consagradas são chamados a fazer de seus lugares de presença, de sua vida fraterna em comunhão e de suas obras, lugares de anúncio explícito do Evangelho, principalmente aos mais pobres, como tem sido em nosso continente desde o início da evangelização. Desse modo, segundo seus carismas fundacionais, colaboram com a gestação de uma nova geração de cristãos discípulos e missionários e de uma sociedade onde se respeite a justiça e a dignidade da pessoa humana.”

“A partir do seu ser, a vida consagrada é chamada a ser especialista em comunhão, no interior tanto da Igreja quanto da sociedade.”

“Num continente onde se manifestam sérias tendências de secularização, também na vida consagrada, os religiosos são chamados a dar testemunho da absoluta primazia de Deus e de seu Reino. A vida consagrada se converte em testemunha do Deus da vida em uma realidade que relativiza seu valor (obediência), é testemunha de liberdade frente ao mercado e às riquezas que valorizam as pessoas pelo ter (pobreza), e é testemunha de uma entrega no amor radical e livre a Deus e à humanidade frente à erotização e banalização das relações (castidade).”

“Na atualidade da América Latina e do Caribe, a vida consagrada é chamada a ser uma vida discipular, apaixonada por Jesus-caminho ao Pai misericordioso, e por isso, de caráter profundamente místico e comunitário. É chamada a ser uma vida missionária, apaixonada pelo anúncio de Jesus-verdade do Pai, por isso mesmo radicalmente profética, capaz de mostrar à luz de Cristo as sombras do mundo atual e os caminhos de uma vida nova, para o que se requer um profetismo que aspire até à entrega da vida em continuidade com a tradição de santidade e martírio de tantas e tantos consagrados ao longo da história do Continente. E, a serviço do mundo, uma vida apaixonada por Jesus-vida do Pai, que se faz presente nos mais pequeninos e nos últimos, a quem serve a partir do próprio carisma e espiritualidade.”

“De maneira especial, a América Latina e o Caribe necessitam da vida contemplativa, testemunha de que somente Deus basta para preencher a vida de sentido e de alegria.

“Os povos latino-americanos e caribenhos esperam muito da vida consagrada, especialmente do testemunho e contribuição das religiosas contemplativas e de vida apostólica que, junto aos demais irmãos religiosos, membros de Institutos Seculares e Sociedades de Vida Apostólica, mostram o rosto materno da Igreja. Seu desejo de escuta, acolhida e serviço, e seu testemunho dos valores alternativos do Reino, mostram que uma nova sociedade latino-americana e caribenha, fundada em Cristo, é possível.”

Muitos destes apelos os identificamos imediatamente com o nosso carisma carmelitano vivenciado nas diversas etapas e formas de vida como carmelitas. Cada comunidade carmelita, como nos pede Aparecida, deve ser um centro de irradiação da vida de Cristo, e um polo de atração pelo amor vivido em comunhão. – Estes apelos nos impele como carmelitas que saibamos viver e dar sentido e sabor à vida carmelita, pelo que lhe é essencial: seguir Jesus Cristo, na contemplação, vivida nas três dimensões – oração, fraternidade e serviço.
 Embora tenhamos que reconhecer que isto é fundamental para qualquer comunidade cristã! Devemos viver este nosso carisma como dom de Deus à sua Igreja e à humanidade, sobretudo aos mais pobres.

A espiritualidade do Carmelo é marcada por muitos elementos evocados no documento de Aparecida, como lugares privilegiados de encontro com Jesus Cristo:

· A Sagrada Escritura com ênfase na Leitura orante da bíblia

· Vivência eclesial e comunitária

· Oração como busca e experiência de encontro amoroso com Deus – Vacare Deo, inspirados nos modelos de Maria, e dos profetas Elias e Eliseu
· Opção pelos pobres – afirmada na opção de vida mendicante
· Apreço pela humanidade Jesus – como um ponto irrenunciável da ação evangelizadora
· Vivência sacramental, sobretudo a vivência da eucaristia como encontro (com Cristo e com os irmãos/ãs)

· Sensibilidade pela religiosidade popular

· Devoção mariana

· Testemunho dos santos e santas

· Apreço pelo testemunho dos santos

· Conversão pastoral sensível às novas realidades – para nós o exemplo mais eloquente é a passagem à vida mendicante na Europa.

Um dos pontos de destaque do Documento de Aparecida é o desafio da conversão pastoral. Aparecida reconhece que estamos “diante de uma realidade que contradiz o Reino de vida de Jesus Cristo, a exigência de constituir uma Igreja em permanente estado de missão, promotora da vida em plenitude para a pessoa inteira e todas as pessoas, tem duas implicações: conversão pastoral e renovação eclesial.”

A conversão pastoral não pode ser um retrocesso em busca de velhas seguranças, mas deve ser evangelicamente audaz, pois o mundo mudou e isto exige de nós coragem e determinação. É tempo de ir em frente “e seguir o mandato do Senhor para avançar: “Duc in altum!” (Lc 5,4)”.

“Afirma Aparecida que todos, na Igreja, estão chamados a assumir uma atitude de permanente conversão pastoral, pois a ação eclesial não pode prescindir do contexto histórico onde vivem seus membros. O mundo mudou. A Igreja, para continuar sendo a Igreja de sempre, também precisa mudar muito. Novos desafios exigem novas respostas pastorais.”

Para isto nós, carmelitas, devemos intensificar nossa experiência pessoal e comunitária de encontro com Jesus Cristo, evidenciando assim a nossa experiência de comunhão marcada pela alegria, um aspecto da nossa vida que foi enfatizado pelo Prior Geral, Fernando Millan, em alocução no Capítulo de 2007. 
Aparecida no interpela para que sejamos comunidades capazes de atrair pessoas para uma vida apaixonada por Jesus Cristo! É uma indicação precisa e bem qualificada: 

· A vida consagrada revela-se em vidas missionárias, proféticas, apaixonadas por Jesus, vida do Pai!

· Vida discipular, apaixonada por Jesus-caminho ao Pai misericordioso, de caráter profundamente místico e comunitário. 

· Vida missionária, apaixonada pelo anúncio de Jesus-verdade do Pai, radicalmente profética, capaz de mostrar à luz de Cristo as sombras do mundo atual e os caminhos de uma vida nova

· Vida apaixonada por Jesus-vida do Pai, que se faz presente nos mais pequeninos e nos últimos.

Para tanto devemos viver intensamente o impulso missionário que decorre desta vida, reforçando quatro eixos de formação dos discípulos/as missionários/as, propostos no Documento de Aparecida: 
“a)  A experiência religiosa. Em nossa Igreja devemos oferecer a todos os nossos fiéis um "encontro pessoal com Jesus Cristo", uma experiência religiosa profunda e intensa, um anúncio querigmático e o testemunho pessoal dos evangelizadores, que leve a uma conversão pessoal e a uma mudança de vida integral.

b)  A vivência comunitária. Nossos fiéis procuram comunidades cristãs, onde sejam acolhidos fraternalmente e se sintam valorizados, visíveis e eclesialmente incluídos. É necessário que nossos fiéis se sintam realmente membros de uma comunidade eclesial e co-responsáveis em seu desenvolvimento. Isso permitirá maior compromisso e entrega em e pela Igreja.

c)  A formação bíblico-doutrinal. Junto a uma forte experiência religiosa e uma destacada convivência comunitária, nossos fiéis precisam aprofundar o conhecimento da Palavra de Deus e os conteúdos da fé, visto que esta é a única maneira de amadurecer sua experiência religiosa. Nesse caminho, acentuadamente vivencial e comunitário, a formação doutrinai não se experimenta como conhecimento teórico e frio, mas como ferramenta fundamental e necessária no crescimento espiritual, pessoal e comunitário.

d)  O compromisso missionário de toda a comunidade. Ela sai ao encontro dos afastados, interessa-se por sua situação, a fim de reencantá-los com a Igreja e convidá-los a retornarem para ela.”

O nosso carisma carmelita, a contemplação vivida nas três dimensões já citadas, favorece certamente a viva experiência de Deus, num caminho que aspira a santidade como união com Deus, numa vida apaixonada, como testemunham tantos e tantas carmelitas ao longo de nossa história. Uma vida tão apaixonada que suscite alegria e esperança, que se comprometa com a missionariedade. Isto foi bem assinalado num encontro dos Carmelitas Descalços da América Latina e do Caribe, leigos/as e religiosos/as,  reunidos em Londrina (Paraná), Brasil, em 2007, eles se posicionaram diante das interpelações do Documento de Aparecida, num bonito documento intitulado “Testemunhar uma contemplação comprometida”, no qual diziam: 

“Desde la perspectiva histórica del desarrollo de la V Conferencia hemos constatado la necesidad de colaborar para que la Iglesia sea capaz de atraer desde la centralidad de Jesucristo que nos fascina y de su modo de actuar a cuantos se acercan a ella para favorecer una experiencia de Dios que lleve al encuentro. Eso conduce a la santidad, suscita la alegría, compromete con la misionaridad y favorece una creciente fraternidad que lleva a la comunión. La lectura orante de la palabra de Dios debe ocupar un puesto privilegiado en nuestro servicio pastoral. Este debe estar caracterizado por la escucha y por la opción por los pobres. María aparece en ese camino como maestra de oración, modelo de interioridad y morada de Dios.”

Ao respondermos como comunidades carmelitas ao apelo à conversão pastoral, devemos assumir que isto implica que a nossa presença e serviço pastoral não seja apenas de bons planos e boas organizações pastorais na ótica do “fazer” coisas boas, nem que sejam apenas belas teorias sociais. Devemos, sim, ser pessoas e comunidades contemplativas que olham a realidade onde estão e que estabelecem novas relações humanas em nosso continente, o que exige de nós o testemunho do amor solidário e serviçal. – Marta e Maria estarão sempre juntas!
“De nossa fé em Cristo nasce também a solidariedade como atitude permanente de encontro, irmandade e serviço. Ela há de se manifestar em opções e gestos visíveis, principalmente na defesa da vida e dos direitos dos mais vulneráveis e excluídos, e no permanente acompanhamento em seus esforços por serem sujeitos de mudança e de transformação de sua situação. O serviço de caridade da Igreja entre os pobres "é um campo de atividade que caracteriza de maneira decisiva a vida cristã, o estilo eclesial e a programação pastoral".

Resgatando nossa história, e opção pela vida mendicante, assumimos que evangelizar para nós significa ir ao encontro do povo, onde ele está. O nosso planejamento pastoral deve cultivar os encontros interpessoais e qualificados pelo serviço fraterno, pelo amor solidário que se revela com gestos concretos, com atenção preferencial e presencial aos mais vulneráveis, sobre os quais o Documento de Aparecida recorda que “os cristãos, como discípulos e missionários, são chamados a contemplar, nos rostos sofredores de nossos irmãos, o rosto de Cristo que nos chama a servi-lo neles: "Os rostos sofredores dos pobres são rostos sofredores de Cristo".Eles desafiam o núcleo do trabalho da Igreja, da pastoral e de nossas atitudes cristãs.”

Penso que podemos elencar algumas indicações comuns de presença pastoral de nossas comunidades em nossos diversos contextos: 

· Que sejam comunidades acolhedoras, fraternas, alegres e dialogantes. Enfatizando o diálogo interrreligioso e diálogo na sua dimensão social, dialogando com os vários segmentos sociais quem nos são vizinhos, como os jovens, os pobres, as famílias, as mulheres, as comunidades tradicionais, etc.

· Que sejam comunidades convidativas à oração participativa, oração que seja como encontros apaixonados, amorosos, como testemunham nossos santos.

· Que sejam comunidade sejam contemplativas, apostólicas e missionárias, e que representem a casa das irmãs Marta e Maria, em Betânia, recordando nossas santas Teresa e Maria Madalena de Pazzi que insistiam que Marta e Maria devem andar sempre juntas na vida carmelita.
· Que nossas comunidades sejam lugares de escuta orante e amorosa da Palavra, como comunidades pedagógicas da contemplação que se expressa na oração, mas também na fraternidade e serviço.
· Que sejam comunidades sejam lugares onde se defende e promove a vida humana e se que se comprometam na dimensão da ecologia humana. 
· Que nossas comunidades sejam animadoras da esperança do povo, onde se cultive uma espiritualidade do compromisso com o Reino da Vida do Pai.
Quero terminar com o Credo de Esperança como está na mensagem final da V Conferência, que podemos professar com referência ao Carmelo que vive o amor gozoso e rico de esperança em Jesus Cristo, para que nele nossos povos tenham vida:
“Em Medellín e em Puebla terminamos dizendo: "CREMOS". Em Aparecida, como o fizemos em Santo Domingo, proclamamos com todas as nossas forças: CREMOS E ESPERAMOS.

Esperamos...

Ser uma Igreja viva, fiel e crível, que se alimenta na Palavra de Deus e na Eucarístia.

Viver o nosso ser cristão com alegria e convicção como discípu-los-missionários de Jesus Cristo.

Formar comunidades vivas que alimentem a fé e impulsionem a ação missionária.

Valorizar as diversas organizações eclesiais em espírito de comunhão.

Promover um laicato amadurecido, co-responsável com a missão de anunciar e fazer visível o Reino de Deus.

Impulsionar a participação ativa da mulher na sociedade e na Igreja.

Manter com renovado esforço a nossa opção preferencial e evangélica pelos pobres.

Acompanhar os jovens na sua formação e busca de identidade, vocação e missão, renovando a nossa opção por eles.

Trabalhar com todas as pessoas de boa vontade na construção do Reino.

Fortalecer com audácia a pastoral da família e da vida.

Valorizar e respeitar nossos povos indígenas e afro-descendentes.

Avançar no diálogo ecumênico "para que todos sejam um", como também no diálogo inter-religioso.

Fazer deste continente um modelo de reconciliação, de justiça e de paz.

Cuidar da criação, casa de todos, em fidelidade ao projeto de Deus.

Colaborar na integração dos povos da América Latina e do Caribe.

Que este Continente da esperança seja também o Continente do amor, da vida e da paz!”

Frei Antonio Silvio da Costa Junior, O.Carm.
ALACAR: São Paulo, 24 de outubro de 2012. 
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